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Tomás Pompeu e sua Casa 

/IIIJ.!,ela Gutic'rre:: 

Eram dias de abril. Na noite que descia sobre o s:tlxtdo de paz da 

cidade prm·inciana. uma luz, repentinamente. se apagou . Naquele mo­
mento- as seis horas c quarenta c seis minutos de seis de abril ele ll).2C) 
-, morria o mais insigne filho que, um dia, FottalcLt concebeu. 

Desde <l instante em que a notícia se propalou. a cicLtck 
compungida preparou funerais de príncipe para seu filho nohre ck 

corac·to. No entardcL·cr elo dia seguinte, quebrando o sossego de 

seu domingo. homens e mulheres formaram duas correntes tristes 
que uniam a ctsa desse homem ao cemitério. para homenagear o 
grande morto na passagem de seu coche fúnebre. Trezentos carros 

formavam o cortejo silencioso que acompanhou o fCTetro à mansão 

derradeira. No pal:tcio ela presidência, onde estamos agora reuni­

do.s. na faculclacle de Di rei to, cm todas as repart icc'w.s pú hl icts. as 

bandeiras foLtm hasteadas cm funeral. Estudantes ele Direito recla­
maram a honra ele conduzir o esquife do mestre. lntL·Icctuais. auto­

riclacles, políticos, jornalistas. motorneiros, professores. fiandciras. 

boticários. estudantes. tecelãs, empres:trios, enfim. a gente desta 

cidade irmanou-se na despedida elo homem sábio L' bom .. 
Conhecer�to, hoje, os cca renses, quem foi esse homem tão 

louvado na morte porque se doou em \·ida :t sua tcrra1 Ou a p:ttina 
elos sctcnt�t �mos decorridos de sua travessia esmaL·u·u seu vulto na 
nossa clesmem(Jrial Alguém talvez pergunt:tr:'t porque relembrar um 
morto cm cli�t de festa. no dia cm que esta Acacktnia comL·mora 
seus cento c cinco anos de existência. 

Por que relembrar o homem que cm si reuniu a rara comhi­
na<:�\o de inteligência pri\'ilegiada, cultura incomum. cxtraorditüna 
capacidade de trabalho. extrema generosidade, exemplar tntcgnda­
de moral c, superando sua delicada saúde por invulgar fortaleza de 
alma, todo colocou-se a servi(·o de sua terra ele n:tscimcnto'' 

Di.scurso pr<>iLTid<> peLI otcadC·mict i\ngcla CutiéTrc/. na SL'SS;t<> st>lene de C<>lllL'­
mmac:to do I I 1'1" ani1·ers:'t rio da Actdelnia C:c:t rcnsc de L<·t r;ts. 

'l 



Por que relembrar o jornalista que, quase menino, aos dezesscis 
anos de idade. come�_:ou a publicar na imprensa. e somente no 
momento de sua morte, com perto de setenta c sete anos, descan­
sou a destra( Ou, como dele disse José Sombra: "S(J largou a pena 
quando a morte lhe imobilizou o braço e lhe empanou a vis�to"1. 
T\la comemora\·ào de seu jubileu liter:trio, em 1919, ao agradecer as 
homenagens que lhe eram tributadas. esse homem assim se referiu 
�� carreira jornalística, lembrando o tempo em que a imprensa era 
quase exclusivamente política: "Os jornalistas de hoje n�to podem 
imaginar a soma de esfor�·os empregados na pesquisa dos fatos, no 
estudo de nossa história ou melhor de nossas crCmicts, no conheci­
mento da legislaç!o provincial e geral que a poll'mica partidária 
exigia de seus contendores. Era um labutar sem tréguas, que mais 
se encandecia �ts alternativas das administra(;ôes que se alternavam 
no poder.''2 Recordemos que esse homem, desde os 20 anos. este­
ve :t frente dos jornais O Cearense e, posteriormente. Gazettt do 
Norte. redigindo sobre quest(Jes doutrin:trias dos liherais-pompeus, 
responsável, quase sempre, pelos artigos de fundo, tornando-se 
paradigma de ética e dignidade. por sua fidelidade a esses concei­
tos no exercício da profissào. Através da tribuna da imprensa, esse 
homem difundiu, também, suas pesquisas voltadas para a discuss<to 
e soluçào de problemas que afligiam e ainda afligem a sua, nossa, 
terra: seca, produçào agrícola. sistema de esgotos, irrigacào, educa­
('ào, estrada de ferro, entre muitos outros. 

Por que relembrar o professor que, durante mais de cin­
qüenta anos, no Liceu, na Escola T\lormal, na Escola Militar e na 
Faculdade de Direito, dividiu com seus alunos os conhecimentos 
conquistados em exaustivas pesquisas (lia e escrevia durante 
oito a doze horas por dia ) em v{trias :treas do saber: geografia, 
hist(Jria, direito, economia, política, filosofia, ensinoi Mestre s<:'-

1 SOMHRA, José. A figura d<: um p<:nsador. Reuis/a do Jns/ilu/n do Ceorâ. Tomo 
csp<:cial cm homenagem :1 memória do dr.Thomaz Pompeu ele- Souza Brasil ( Pre­
sidente) c .Joào Baptista P<:rdig�1o de Oliveira (secretjrio), Forukz:1. 1929. p.71. 
" POMPEI I, Thomaz. Ao r<:.sponder ao Dr. Anti'>nio Augusto de Vasconcclo.s. 
Rel'islo do Juslituln do Ceorâ. Tomo especial em homenagem ;1 me1nóri:1 do 
dr.Thomaz Pompeu d<: Souza Brasil (Presidente) e Joào B:1 ptista Perdig:.1o de 
Oliveira ( senct:u i o), Fortaleza, 1929, p.·IH. 
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reno, conhecedor profundo das matérias que ensinava, preocupou­
se em introduzir métodos que visassem mais ao conhecimento crí­
tico do que á memoriza�:ào e que fossem atrativos ao aluno. Publicou 
livros e compêndios que se adequassem a seus Jlll'todos, como 
Liçôes de Geop,rajia Geral ( 189') ), Liçàes de Direito Ft íbl ico Constit u­

cional ( 1914) e Liçôes de Economia Política ( 191 ') ). Na sesS:tcJ fúne­
bre que o Centro Acadêmico C!(JVis Beviláqua promoveu logo após 
sua morte, Luís Moraes Correia dá seu testemunho sobre o mestre: 
·':.Jinguém o excedia como professor. Possuía para o d<.:sempenho 
do ministério, os requisitos essenciais: método did;'Jtico e <.:xposi':�IO 
clara e simples./Fui s<.:u discípulo antes de s<.:r seu col ega . Se dele 
rec<.:bi a princípio liç:óes professadas na dttedra, continuei depois a 
r<.:ceber-lhe, como todos nós, as liçôes derramadas <.:m monografias 
e conferências, relatúrios e pareceres".·' 

Por que relembrar o p<.:squisac.lor de história que investigou e 
registrou questôes de relevfmcia em obras como Memc!ria histórica 

da Faculdade de Direito, de 500 páginas, e a infelizmente inédita e, 
até onde sei, perdida, História política e administrotiL•a do Ceará. 

desde a separaç;!o da Capitania de Pernambuco em 1789 ao ano de 
187'), em dois grossos volumes. além de outros texto.-; sobre assun­
tos históricos. como o discurso pronunciado em I <J I:), por ocasiào 
do lançamento da pedra fundamental do monumento a D. P<.:dro Il, 
intitulado "O Imperador e os cearenses"? Em seu discurso de posse 
no Instituto do Cear{t, em 18R9, o pesquisador exp<>s seu conceito 
de história que em muito dif<.:ria daquele , entào, consensual. Dizia 
de: "Nào sou apologista do que entre nós se entende por história 
( ... ) Que soma de utilidade recolhemos em saber de cor os nomes 
dos imperadon.�s, tiranos, usurpadores. reis, etc, que dirigiram os 
destinos dos povos antigos c modernos, se nào podemos penetrar 
no modo de sentir. de pensar, de crer, do viver moral e material elos 
povos?''� Seu modo de direcionar o foco da históri�t para a maneira 

' ln O Nordcsle, lr:tnscriro 11:1 RetJiS!tt do lnslitu/o dn Ceará, Tomo especial em 
homenagem �� mem(u"ia do dr.Thomaz Pompeu de Souza Brasil ( Pn:sideme l e 
.Jo:to Baptista Pcrdig:k> de Oliveira (secretário), Fortaleza. 1'!2'). p.:)0-1:)1. 
., POMPEU, Thomaz. Discur.so de posse no Instituto do Cear:·t, em 12 de marco 
de lRR9. Reuisto elo lnslifulo dn Cearâ, Tomo especial em hotl1l'll:tgem ;, memó­
ria do dr.Thnma:>. Pompeu de Souza Brasil (Presidente) e .Jo:i" llapllst:t Pcrclig;io 
de Oliveira (secret:"lriol. Forl:lleza. l'J29, p.H'i. 
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de viver dos povos e não a penas estritamente para os donos do 
poder antecipa modernas abordagens históricas. 

Por que relembrar o geógrafo que, herdeiro cb vocacão de 
.-;cu pai, desenvolveu-a cm suas próprias pesquisas. ampliando os 
limites dos tradicionais estudos ela geografia para delinear a geogra­
fia humana c política do Ccar:t c do Brasil, como comprovam suas 
publiGtc·c)es na área, entre outras, Vcmhti�cns do trahct!ho de irri­
p,ação no Ceará< 1892J, Pojmlaçào do Ceorá ( 188C)), Importân­
cia da uida humana como fator de riquezD < 18 9( J J. lrri,�oçâo no 

Ceará (1902). -;cm contar as j:t citadas Ur,J!es de Gm,�mjio Gemi 

e sua obra de maior repercussão, O Ceorâ no começ·o do século 

XX, de 1909, publicada cm dois volumes! Como afirmou Tonüs 
Pompeu Sobrinho: "O feliz csho("·o que se lê' nas Uçr!es, coloca-o 
na vanguarda dos que, entre n(Js, divulgam o estudo da terra na.s 
suas relacc"Jcs com a natureza c com a hisrc·Jria do honwm··.� 

Por que relembrar o educador que sempre se interessou 
pela instntc·�lo pública, rendo publicado v:trios estudos sobre a 
questão. como Fiscalizaç·âo do Ensino fJrimário ( 188l) J, relató­
rio aprcsentado ao presidente da Província do C:car:·t. na quali­
dade de Dirctor ele Tnstruc;lo Pública. lnstruçâu l)nl/lârio no 
Brasil ( 181:1), lnstruçâo no Ceorâ ( 1918), Pareceres sobre o 

Rc:f"orma da h"scola Normal ( 1918) e elaborado volumosa Histó­

ria da Instruçâo Pública no Cearâ ( 1750-192()), para a Exposi­
cão do Ccnten{trio, infelizmente també'm iné'dital 

Por que lembrar o administrador público que fundou�� facul­
dade de Direito e dirigiu-a de 1903 a 19 12, de 1920 a 1 <)22. tendo 
criado seu regulamento c redigido relatc)rios anuais que iam muito 
além de simples prestação de contas para se constituírem em 
análises do ensino jurídico; o homem que assumiu interinamente a 
presidência do C:car{t, em 1889, no crepúsculo elo ImpéTio, e. no 
pouco tempo de que dispt1s, reformou a instruc:'to pública c as 
secretarias c que neste cargo público administr:tti\ o. como cm ou­
tros que exerceu, jamais auferiu rendimentos. 

'I'OIVII'E1! SOBHIN! 10. Tho111az . .1\s Licvôcs de< ;l"ogr:tphiJ l ;,"IJI ,. :t L'\·oluc:to 

do ensino geographico no Brasil. NeL'ista dn luslilll/() d() C.!'IIIÚ Tllttt<> ,·-;pecui 
e111 homenagem :1 tnem(m:t do dr.Thomaz Pompeu Lk Snli7J llr:tsil tl're-;t<IL·n­
tcl c Jn:!o HJptist:t l'crdig:·t" de Olin·ira (secret:'trtol. Fnrule,;:t. 1'!.2'!. p -,)_ 

170 



Por que relembrar o jurista que tornou-se um dos maiores 
especialistas em direito constitucional elo país. na opinião de 
seus contemporâneos, c que expôs na sua 'f'corio Geral do Direi­
to e em outras obras seu saber jurídico? Antonio Teodorico cb 
Costa lembra que: "O insigne professor foi uma L'Xpress�to re­
presentativa da cultura intelectual dos cursos jurídicos no Brasil. 

Para a geração acadêmica foi uma espé'cie de or:tculo.Toclos 
o consultavam. Todos queriam ouvir-lhe as JXtlavras e os conselhos. 

Sua opini:to era sempre acatada. Era o mestre consagrado. 
Primus interpores. O s�·thio entre todos eles"(' 

Por que relembrar o empreendedor, o pioneiro. que fundou ;t 
primeira f:tbrica ele fiac·ão e tecidos do norte-nonkste, atentando 
para o aproveitamento de nossa vocacão algodoeira. que foi sócio 
majorit{trio e gerente da primeira Companhia de Bondes do Outei­
ro. que foi fundador e presidente do Banco do C:e�tr:·t. do Centro 
Industrial e ela Associa<:ào Comercial de Fortalcz:t, colaborando 
para o progresso da terra, na cren\·a de que progresso e ci�ncia 
de\·iam andar de mãos dadas1 

Por que relembrar o político que, eleito para a assembléia 
geral legislativa ele 1�7�. um ano após a morte de .seu pai. foi o 
benjamim dos deputados. com 2S anos, participando de uma As­
sembléia que contava com grandes nomes como !\ui Barbosa, José· 
Bonif{tcio, Afonso Celso, Conselheiro Dantas. tendo sido por todos 
respeitado? Sobre ele. Afonso Celso escreveria depois p:tginas 
elogiosas no seu livro Jl1cus oito anos de Parlamento. Eleito se­
cretário, presidiu, muitas vezes, as reuniócs da c::unara. Aceitou 
candidatar-se a mandato em 1886, para a C:àmara, preocupado, 
com outros parlamentares, cm tentar a em�mcipac-to escrava no 
país. Com a clissolu<c·�!o da C:tmara e com a proclam;tdo da repúbli­
ca. tendo a convicção de que, no momento histórico que o Brasil 
vivia. a monarquia parlamentar era o regime ele gonTno que cem­
vinha ao país, abandonou a política. No entanto, L'lll dezembro de 
1899. tendo publicado artigo sobre o j{t falecido Imperador Pedro II, 

1' Costa. Antunio Theoclorico ela. O homem-trabalho. Nel'islo do !nslilllln do Cát 
râ, Tomo especial em homenagem i1 mem<·ll·ia elo clr.Thom:1z Pompeu ele Souza 

Br:tsil (J'rcsiclenlel e .fo:·IO Baptist:l l'erdig:l<, de Olin·ir:t (senet:írio). hlrt:liez:l. 

1<)21), p.(l l-(12. 
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foi preso por ordem do General Artur Oscar e, somente após hahcas 

c01pus impetrado por Rui Barbosa, veio a ser solto. Pc JStcriormente, 
embora nào mais tivesse qualquer atuaç:ào política. com a queda de 
seu cunhado Acioly, foi exonerado da dire\:ào da Faculdade de 
Direito pelo governo de Franco Rabelo: Nunca renunciou. porém. 
ao direito de pensar e expor suas idéias com autonomia.� 

Por que relembrar o pensador que foi considerado ''o pai 
espiritual de v{trias geraç:ôes", tendo animado, desde a juventude, 
extraordinários movimentos intelectuais elo século XIX, como a 
Academia Francesa (cujo papel cultural já foi salientado por Tristào 
de Ataycle, Dolor Barreira, Sfmzio de Azevedo, entre outros l. a 
fase her(Jica da m�t<,_·onaria, através do jornal Fraternidade. a Aca­
demia Cearense' Farias Brito a ele assim se refere: "Se há entre 
nós homens que verdadeiramente merecam a vcneracào dos 
contemporâneos por atos de abnegaçào e patriotismo, por cons­
tantes esforços em bem da coletividade e, mais particularmente. 
por sua decidida voct\·ào pelas letras e perseverante aplictc�to 
ao desenvolvimento da ciência ... Com efeito, é ele dos poucos 
que em nosso país abra\·am o círculo todo inteiro dos conheci­
mentos humanos, podendo-se dizer que é um espírito viajado 
por todos os ramos do saber, mas precisamente que tem os 
melhores elementos para constituir o exemplo raríssimo de uma 
ilustraçào enciclopédica. l� um trabalhador infatig{tvel, uma 
cerebraçào vigorosa, uma das nossas inteligências mais fecun­
das, se bem que seja muito menos conhecido do que tantos 
outros em torno dos quais faz grande ruído a opiniào pública 
nacionaL É verdadeiramente o continuador ela obra do pai ... é uma 
glória brasileira, devendo ocupar um lugar de honra na galeria dos 
pensadores nacionais" _H 

Por que relembrar o homem de letras, que. em esforç·o 
inumano, reuniu em dez volumes uma Antolop,ia Uniucrsa/0. di­
cionário de pensamentos, com 53 mil pensamentos e opini(Jes, 
citadas no original e em traduçào, quando, ;l época, o maior clicio-

Consulta a canas, recortes de jornais e manuscritos da época. 
K FARIAS BRITO. Raimundo. Dr. Thomaz Pompeu.Rel'isto do ,··lcodcnuo c.·eoreuse. 
Fortaleza, lH96-lH97, p.l32-l'l'i. 
"Consulta aos originais. 
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nário de pensamentos, o Larousse, abrigava 40 mil citaçóes� Aliás, 

cabe-me lembrar que essa obra monumental est{t inédita. a merecer 
a luz da publicação, antes que a indomável a�·ào deletéria do tempo 
a destrua. Apesar de conhecido por sua racionalidade, esse homem 
amava os poetas romftnticos, como Gonçalves Dias - que o fascinou 
desde que, menino de sete anos, o conheceu, quando o poeta veio 
ao Cear{t com a Comissão Científica de 1859 e foi recebido na casa 
de seu pai - , Álvares de Azevedo, Fagundes Varela. Lia. em família, 
os poemas desses autores e até as crianças se encantavam ao ouv·i­

lo. :"-lo momento de sua morte, redigia artigo sobre José de Alencar. 
escritor de sua especial predileçào e com quem percebia dividir 
muitas afinidades. O artigo, alusivo ao centenário do romancista 
cearense e intitulado ".José Martiniano de Alencar, o homem e o 
homem de letras", seria lido na inaugurac:ào da est�ttua de Alencar. 
na prap que hoje leva o nome do autor de Jracemo. 

Por que lembrar o homem digno e bom, generoso com os 
amigos que lhe pediam ajuda intelectual, dedicado ;t sua terra. Em 
inúmeras ocasiões, punha sua cultura a servic·o dos amigos que, 
repetindo o Dr. Antonio Augusto de Vasconcelos. chamavam-no de 
Larousse. Em vários relatórios de presidência do Cear;'t. elaborou a 
parte relativa ;:l instrução pública. Segundo José Li no da justa: "Ne­

nhum cearense estudou com mais intensa perseverança e 
vibratibilidade os problemas que se prendem �� terra m{trtir das 
secas"10. Com igual generosidade, agia com os necessitados de 
ajuda financeira, às vezes, antecipando-se. a seu pedido, conforme 
depoimentos de amigos. Colaborava, também, com instituiçôes 
sociais como o Leprosário e o Bom Pastor. 

Por que relembrar o avô - n�to é, mamàe?- que largava a 
pena, o papel. os óculos e os livros para brincar com a netinha 

amada� Ou o marido que se desvelava em noites insones no cuida­
do com sua Angela doente, que chegou a vender seus bens para 
lev�t-la ao mais famoso médico da Europa, Dr. Charcot, que tam­
bém atendia ao Imperador em seu exílio parisiense? Ou o pai que, 

10 JUSTA, Jo.,é Lino da. Pn:ito de admirado c· saudade. Nel'isla do lnslitu/n do 

Ceará. Tom<> �special �m homenagem :1 m�m<nia do dr Til< >llUZ Pompeu de 

Souza Brasil (Presidente J �.João Baptista l'erdig:-10 d� Olivcir�l ( secret{trio ), for­
taleza. 1929, p. 6. 
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numa época cm que tal atitude era inusual, ajudava a mulher com 
os filhos, embalando-os, banhando-os e que era o mestre dos 
filhos, ensinando-lhes desde as primeiras letras! 

É com honra e prazer que lembro. hoje, aqui, o homem que 
deu nome a esta Casa. Tonüs Pompeu. Em ll-l94. t:ntào nos seus 
42 anos de idade. Tonüs Pompeu de Sousa Brasil foi el�:ito o 

primeiro pn.:sidente da Academia Cearense Como tnforma 
Raimundo Cir<lo, em A /lcademia de 1894, "A presidência de 
Tomás Pompeu prolongar-se-ia até a reorganiza<,·<to de 1922 e 
mesmo depois desta, pois que, Pompeu, mestre insigne. d<: vas­
ta erudição e prestígio oficial e social, bastava como símbolo de 
um instituto de cultura que viria, pioneiro, a figurar entre as 
congéneres do país, mesmo a Academia Brasileira de Letras . .  , 11 

:.lo discurso lido na sessüo magna que comemora v a o 1" 
aniversário da Academia. Tonós Pompeu enuncia sua opini;'to so­
bre o papel da Academia, ou ·'tehaida··. em sua t:xpn.:ss;'to. no 

momento político ljUe o Brasil atravessava, constderando que os 
acadêmicos. com "a serenidade de investigadores da verdack· ·, pres­
tam relevantes servic;o ao homem c ao país l{cportando-sc ;ls ses­
s<'>cs da Academia acontecidas no seu primeiro ano de ati\ idade­
dedicadas à aprcscnta�::to c discussão de trabalhos sobre arquitctu­
ra, mecânica, direito público constitucional, religi:k>, flora ccarcnse, 

história e crónica do Ccar:í, medicina, higiene pública indica o 
ctminho percorrido em seus inícios her(>icos: o desenvolvimento 
do saber para o bem da cokti\'idade <..jlle, ali:'ts. foi sempre o 
direcionamcnro de seus estudos. 12 

Ao lembrar hoje o homem Tomás Pompeu. n:lo me impele 
somente o dever de justic,:a par:t com o primeiro presidente desta 
Casa ou o desejo de homenagear um antepassado ilustre, meu 
bisavô. Ao Lraz0-lo ao nosso presente, mais que tudo, me anima a 
icll·ia de retirar a poeira do tempo que pousa em .'i e u  retrato para 

11 ( ;tRAO. lbimundo. ,-I i\cadelllill de 181Yí. Fort:dc·;;l: t\catlemi:l Cc:1rc.:nse de 
l.etra.s. 1')7'i, p.l(>. 

'" J'( ):\IIPEU. Thom:11 .. i)i . ..;curso lido pn:mte a i\c:Jtll'llll:l Ccarcn.sL' 11:1 sc·ssao 

magna, de· i" ant\ l'rs:irio. pelo seu prc.sideme. Dr. TIH>ma; l'ompL·u <k .�<>LJZ:I 
llr:1.sil. Rel'islo dt1 .·lctldt•unú (.'e{f/'t'I/Se. t:ort:deza. IS'J7. 
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que possamos enxerg(t-lo como u m  exemplo a ser imitado por nós 
que constitu ímos a intelectualidade cearense : na sua dignidade, na 
sua cleclict<c'�lo �L pesquisa, no seu interesse pelo C:earj , na sua gene­
rosidade. Se algumas idéias que defendeu enve l lwceram. se algu­
mas so} u (-c':Jes que prop<)s aos problemas ela nossa tnra, hoje, com 
o avan<c·o tecnológico S:to substitu íveis por outras mais consoantes 
com nossa época,  suas qualidades são perenes e se manterão exem­
plares enq uanto o homem mantiver as conquistas morais, sociais c 
inte kctuais da civiliza<:�!o. 

Pelo acesso a importantes obras sobre Tom�i .-, Pompeu . rL·� 
gistro meus agradecimentos ;L bibliotec(tria da Academia, M adal ena 
Figueiredo, eficiente c gentil ,  e a meu pai, Luciano Mota, que sempre 
mantém abertas, para mim, as portas ele sua biblioteca l o  e de seu 
saber. Lamento que IÜo estejam aqui presentes minha tia e madri­
nha Maria Pompeu H.ossas Freire, que se encontra doente . e meu tio 
Tonüs Pompeu Rossas, j(L falecido, para, j untos com minha núc 
Angela Laís Pompeu J{ossas M ota, relembrarem o av<) t<lo amado. 

A Academ ia .  cm ocasião de seus anivers{t rios. concede diplo­
mas de mérito cultural �ts pessoas que se d ist inguem na cultura L' 
aos que ,  modernos M ecenas, contribuem para o bom funcionamen­
to desta Casa. Os agraciados neste cent(·simo quinto anivers{trio da 
Academia s:to: 

Desembargadora Águeda Passos J{odrigues Martins, Presiden­
te do Egrégio Tribunal ele Justi<;a do Cear{! ; 

Professor Dr. J{ohcrto Cl{t u dio Frota Bezerra, \ lagnífico Eeitor 
da Universidade Federal do Cear:t ; 

Dr. Maurício Cahr�tl Benevides, Presidente da Academia de 
Retórica do Cear:t :  

Prof. Ednilo (�omcs Soares. Dirctor elo Colégio "" '  de Setembro: 
Dr. Fernando Faria Bezerra. Diretor da ETT\ 1SA:  
Empres:mos Dcih Otoch J r. e Pio 1\odrigues N eto . 
Presidida pelo príncipe do poetts cearcnscs Artur  Eduardo 

Benevides, homem de letras e de aç·ào, a Acaclemi�t vive, hoje, 

15 foram consul tados \ inos c· a rt igos de Thomaz Pompe u .  p u h l i L· : tdos e i n n l i t u.s . 

manuscritos . correspondl-nc i : t , jorn a i s  da su:t C·poca. espcc i :t l ! l l t ' l l l c  (J ()'UU'I /Sc. 
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momento de intensa atividade cultural . Além disso, nosso dinâmico 
presidente instaurou trabalhos de melhoramentos e restauraçào na 
nossa histórica sede. A informatizaçào da bibl ioteca e o aumento de 
seu acervo, acrescido da coleçào do bibl i ófi lo Jcúo Carlos Neto e, 
agora, da coleçào do escritor Moreira Campos, abrem para os pes­
quisadores preciosas fontes de pesquisa. 

Nesta noite, festejamos, também, a inaugurac:,.:ào da Colecào 
Moreira Campos. doada i t  Academia pela queridíss1 1na dona Maria 
José Alcides Campos, a mais doce das mulheres. a amada do ines­
quecível mestre Moreira Campos. A biblioteca de um escritor revela 
muito sobre sua própria obra, através desse binómio que é ser 
autor-leitor, assim, acredito que a cole\·;lo que hoje é apresentada. 
além de enriquecer o acervo da Academia consriruir{t, também, 
fonte indispensável de consulta para o estudioso da obra l iter{tria 
do nosso contista maior. 

Faz-de-conta que, de repente, o sorriso leve, giocondo, do 
mestre Moreira i lumina a sala e com essa imagem. nascida da 
minha saudade, encerro minha fala. Mlllto ohngada por me ouvirem. 
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